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Análise dos dados da cobertura de água e esgotamento sanitário do município de 

São Luís–MA, Brasil 

Data analysis of the coverage of water and sanitation in São Luís, Maranhão, Brazil 

Janaína Mendes Barros¹, Cristiane Araújo Moraes2 

 

Resumo: Saneamento é o controle de todos os fatores do meio físico do homem, 

que exercem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o bem estar físico, mental e 

social. A presente pesquisa objetivou analisar os dados de cobertura de água e 

esgotamento sanitário do município de São Luís – MA, Brasil. Trata-se de um estudo 

descritivo, no qual foram obtidos os dados oficialmente registrados pela Companhia 

de Saneamento Ambiental do Maranhão (CAEMA), durante o período de 2008 a 

2010. No período estudado, a população urbana da cidade de São Luís teve um 

aumento de 26.118 (2,80%) habitantes e um aumento de 40.103 (4,12%) habitantes 

na população total. Foram abastecidas por água, em 2008, (89,72%) da população, 

(90,34%) em 2009, (90,87%) da população em 2010. Para a cobertura de esgoto, 

foram assistidos, (39,11%) da população em 2008, (39,38%) em 2009, e (39,61%) 

da população em 2010. Em virtude disso, o abastecimento de água em São Luís 

está praticamente universalizado por alcançar quase a totalidade dos domicílios, 

entretanto para o esgotamento sanitário, mais da metade da população da cidade 

ainda não dispõe o que implica em procurar uma melhora significativa desse serviço. 

 

Descritores: Saneamento, água, esgoto. 

 

 
______ 
1. Bacharel em Ciências Aquáticas – Universidade Federal do Maranhão  

2.Licenciatura em Biologia – Universidade Estadual do Maranhão 

 

 

 

 

 

 



6 

 

INTRODUÇÃO 

  O Brasil, assim como a maioria dos países periféricos, tem passado por um 

acelerado processo de industrialização/urbanização, aumentando rapidamente o 

número de habitantes nas cidades. Esse processo de crescimento e expansão das 

cidades ocorreu sem que houvesse um planejamento urbano adequado levando a 

uma crise urbana sem precedentes, onde dezenas de milhões de pessoas não 

possuem acesso ao saneamento básico. Em virtude disso, a falta de esgotamento 

sanitário é um dos principais problemas detectados, especialmente para a 

população de baixa renda, gerando vários impactos no ambiente urbano, entre eles, 

a poluição das águas, a propagação de doenças e vetores, além de conseqüências 

na saúde e no abastecimento de água para população 1. 

Atualmente verifica-se a inovação do enfoque saúde e saneamento, sendo a 

chave para orientar a organização institucional e para sensibilizar comunidades, 

técnicos e governos sobre a necessidade da articulação dessa abordagem. Há a 

percepção da importância de que saúde e saneamento se aproximem, enquanto 

conceito e prática. O resultado dessa aproximação para a área da saúde seria a de 

valorizar o ambiente como fator determinante de agravos à saúde 2. 

É importante ressaltar que na trajetória mais recente da saúde pública, o 

pesquisador inglês John Snow, em sua histórica pesquisa concluída em 1885, já 

comprovava cientificamente a associação entre a fonte de água consumida pela 

população de Londres e a incidência de cólera 3. A despeito dessa demonstração, 

influentes sanitaristas, como Chadwick, já defendiam a importância do saneamento, 

fundamentados na teoria miasmática. A investigação de Snow ocorreu cerca de 20 

anos antes do início da era bacteriológica, com Pasteur, Koch e outros cientistas 4 .  
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A persistência da problemática do saneamento encontra-se fortemente 

associada ao modelo sócio-econômico praticado e que a população mais vulnerável 

corresponde justamente àquela excluída dos benefícios do desenvolvimento. De 

forma simplificada, os riscos decorrentes da insalubridade do meio afetam com 

maior intensidade as populações de menor status sócio-econômico 2.   

Saneamento é o controle de todos os fatores do meio físico do homem, que 

exercem ou podem exercer efeitos nocivos sobre o bem estar físico, mental e social 

5. De outra forma, pode-se dizer que saneamento caracteriza o conjunto de ações 

socioeconômicas que têm por objetivo alcançar Salubridade Ambiental. Para efeito 

de padronização, a tendência predominante no Brasil tem sido a de considerar como 

integrantes do saneamento as ações de 5. 

Abastecimento de água: caracterizado como o fornecimento às populações de 

água em quantidade suficiente e com qualidade que a enquadre nos padrões de 

portabilidade 5. 

Esgotamento sanitário: compreendendo a coleta, tratamento e disposição das 

águas residuarias gerados pelas populações e indústrias de forma compatível com a 

capacidade do meio ambiente em assimilá-los 5.  

Para efeito de apresentação da pertinência da problemática do saneamento, 

pode-se verificar a carência de cobertura pelos serviços no Brasil, certamente 

ilustrativo da situação dos países em desenvolvimento 2.  

Diversos estudos epidemiológicos, investigando a relação entre saúde e 

saneamento, já foram desenvolvidos, contemplando diferentes indicadores de 

saúde, diferentes ações de saneamento e diferentes realidades sócio-econômicas e 

geográficas. Na maioria dos estudos publicados, vem sendo relatada uma 
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associação positiva entre saneamento e o indicador de saúde analisado. Entretanto, 

ainda não se pode afirmar já existir uma avaliação abrangente o suficiente para 

afirmar especificidades dessa 2. 

As doenças parasitárias intestinais, segundo Soares 2002, apresentam-se 

como sérios problemas de saúde pública em países em desenvolvimento. É 

verificável que, tais óbices à saúde das populações estão diretamente relacionados 

com precariedades em saneamento básico e a conseqüente degradação ambiental. 

Nessa problemática também assumem relevância a escolaridade e o conhecimento 

sanitário da população exposta.  

O equacionamento das problemáticas esbarra no custo das obras de 

saneamento básico, assim como na falta de programas educativos capazes de 

envolver as comunidades e, gerar mudanças de hábitos e crenças que contribuam 

para minimizar a transmissão de doenças, que, muitas vezes, representam fatores 

de subdesenvolvimento social 6. 

Diante das considerações apresentadas, os serviços de saneamento são de 

vital importância para proteger a saúde da população, minimizar as conseqüências 

da pobreza e proteger o meio ambiente, sendo, portanto, de suma importância a 

realização desta pesquisa que aborda o assunto sobre saneamento e saúde, de 

forma a obter discussões, avaliar os riscos sobre a saúde pela falta desse serviço e, 

assim tentar criar uma gestão pública a fim de minimizar essa problemática.   

Diante do que foi exposto e da realidade vivenciada pela população, este 

trabalho apresenta o objetivo de verificar a cobertura de abastecimento de água e 

esgotamento sanitário no município de São Luís, estado do Maranhão. 
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MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, retrospectivo, de base populacional, no qual 

foram estudadas características de saneamento básico, tais como: cobertura de 

água (população abastecida de água) e esgotamento sanitário (população atendida 

de esgoto). Os dados da cobertura de água e esgotamento sanitário do município de 

São Luis - MA, foram obtidos através de um banco de dados oficialmente registrados 

na Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão (CAEMA), referente ao 

período de 2008 a 2010, para posterior análise.  

A presente pesquisa foi realizada no município de São Luís, capital do Estado 

do Maranhão, localizado a 2º31’ LS e 44º18’ LW, ocupando uma área de 827 km2, 

que corresponde aproximadamente a 0,24% do território do estado. A população 

total do município, em 2009, era de 997.098 habitantes, e sua área, sob o ponto de 

vista administrativo, encontra-se ainda dividida em sete distritos sanitários (DS): 

Centro, Itaqui-Bacanga, Coroadinho, Cohab, Bequimão, Tirirical e Vila Esperança, 

conforme demonstra a figura 1. 

Vale enfatizar que os dados de cobertura de água e esgotamento sanitário 

realizados pela Prefeitura de São Luís não foram analisados em virtude da 

impossibilidade de obtenção pela Secretaria de Obras e Serviços Urbanos – 

SEMOSP.  

Os dados obtidos foram tabulados no programa EXCEL (Microsoft Office 

Excel 2007), consolidados e analisados estatisticamente com o software 

EpiInfo,versão 3.5 de 9 de junho de 2008, reapresentados em forma de gráficos.  
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RESULTADOS 

De acordo com os dados obtidos pela Companhia de Saneamento Ambiental 

do Maranhão (CAEMA), observa-se que a população urbana do município de São 

Luís – MA, no período de 2008 a 2010, obteve um aumento progressivo e 

significativo de 26. 118 (2,80%) habitantes, passando de 929.482 para 955.600 

habitantes, conforme mostra a (figura 2). 

A Figura 3 mostra os dados referentes à população total, no município de São 

Luís – MA, no período de 2008 a 2010, respectivamente: 971.840; 991.704 e 

1.011.943 habitantes. Observa-se que, a população total do município de São Luís 

teve um aumento de 40.103 (4,12%) habitantes. 

Quanto ao abastecimento de água, segundo os dados obtidos pela 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, no período de 2008 

a 2010, observa-se que no ano de 2008 foi abastecida por água uma população de 

833.888 habitantes, em 2009, 851.001 habitantes, e no ano de 2010, foram 

abastecidas por água uma população de 868.369 habitantes (figura 4). Observa-se 

também na Figura 4, que ocorreu um aumento progressivo de 34.481 (4,13%) 

habitantes assistidos. 

Em relação ao esgotamento sanitário, segundo os dados obtidos pela 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, no período de 2008 

a 2010, conforme mostra a Figura 5, foram atendidas com esgoto 363.492 

habitantes no ano de 2008, em 2009, 370.910 habitantes e no ano de 2010, foram 

378.483 habitantes atendidos no município de São Luis - MA. Observa-se também 

na Figura 5, que ocorreu um aumento de 14.991(4,12%) habitantes na população 

atendida de esgoto, no município de São Luís – MA, no período de 2008 a 2010.  
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A Figura 6 demonstra o percentual de cobertura de água na cidade de São 

Luís - MA, segundo a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010. Observa-se que no ano de 2008 foram 

abastecidas de água 89,72% da população urbana, 90,34% em 2009, e no ano de 

2010, foram abastecidas de água 90,87% da população. Verifica-se também que 

ocorreu uma maior proporção na cobertura de água para a população urbana no ano 

de 2010, quando comparado a 2008 e 2009, que obteve uma cobertura de água 

insignificativamente menor (figura 6). 

Quanto ao percentual de cobertura de esgoto na cidade de São Luís, segundo 

a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, no período de 

2008 a 2010, verifica-se que no ano de 2008, 39,11% da população urbana foi 

assistida de esgotamento sanitário, em 2009, 39,38% da população e no ano de 

2010, foram assistidas  de esgotamento sanitário 39,61% da população urbana do 

município de São Luís – MA (figura 7). Verifica-se também na Figura 7, que no ano 

de 2010 ocorreu uma maior cobertura de esgoto na população, quando comparado 

aos anos 2008 e 2009. 

Vale ressaltar que, no período de 2008 a 2010, o aumento no percentual da 

cobertura de água (1,15%) no município de São Luís, foi superior ao percentual de 

cobertura de esgoto (0,50%), na população assistida, segundo os dados obtidos 

pela Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA (figura 6 e 7). 
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DISCUSSÃO 

A cobertura de água no município de São Luís - MA, realizada pela 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, aumentou 

progressivamente nos anos de 2008, 2009 e 2010. Esse aumento da população 

atendida na cobertura de água pode ser justificado pelo crescimento populacional, 

levando a uma maior necessidade de ligações residenciais, medidas de controle 

mais eficazes, investimentos e conseqüentemente melhoria no gerenciamento nesse 

setor. 

De acordo com a Lei nº 11.445 de 5 de Janeiro de 2007, que estabelece 

diretrizes nacionais para o saneamento, no artigo 2º, reza que um dos princípios 

fundamentais é a universalização do acesso, portanto de acordo com a Companhia 

de Saneamento Ambiental do Maranhão – CAEMA, o município de São Luís está 

próximo do alcance da universalização  dos serviços de cobertura de água, pois de 

acordo com as Figuras 3 e 5, em 2010 a cidade de São Luís ultrapassou 90% do 

atendimento no serviço de abastecimento de água.  

Entre os anos 2000 e 2008, o percentual de municípios brasileiros que tinham 

rede geral de abastecimento de água em pelo menos um distrito aumentou de 

97,9% para 99,4%. Portanto, para cidade de São Luís – MA, a aproximação do 

alcance da universalização, no ano de 2010, ainda é considerada tarde quando 

comparada em relação à maioria das cidades brasileiras localizadas nas regiões sul 

e sudeste 7.   

A falta de abastecimento de água ou a má qualidade no serviço de 

abastecimento de água nas cidades gera conseqüências agravantes para a 

população. Dentre as consequências pode-se frisar que a mais grave para a 



13 

 

população de São Luís, que ainda não apresenta abastecimento de água 

(aproximadamente 10% da população), no ano de 2010, é para a saúde publica, 

visto que várias doenças de veiculação hídrica foram notificadas 

epidemiologicamente, segundo o Ministério da Saúde, dentre elas, cólera, 

amebíase, esquistossomose, hepatite A, entre outras. 

Em relação à cobertura de esgotamento sanitário, apesar do aumento 

progressivo observado nos anos de 2008, 2009 e 2010 (39,11%, 39,38% e 39,61%), 

respectivamente, não houve significância quando comparado com o aumento da 

população da cidade. Esses resultados justificam, portanto, a não melhoria do 

serviço de cobertura do esgotamento sanitário, no município de São Luís, no período 

de 2008 a 2010, contribuindo desta forma, para um aumento na propagação de 

enfermidades a população menos assistida. 

Aproximadamente 60% da população de São Luís, em 2010, não era 

assistida de esgotamento sanitário, isso pode trazer conseqüências graves para a 

saúde da população, uma vez que a ausência ou a precariedade de serviço de 

esgoto é favorável para a proliferação de doenças (diarréia, dengue, malaria, febre 

amarela, esquistossomose, leptospirose, dentre outras) às pessoas que residem 

sem nenhum controle ou para as pessoas que apresentam precariamente. 

Grande parte das cidades brasileiras, localizadas nas regiões Norte, 

Nordeste, centro-oeste e sul não possui rede e tratamento de esgoto, lançando os 

efluentes no sistema pluvial que escoa pelos rios urbanos. Fato, este, justificado 

pela maior rede coletora de esgoto em São Paulo (99,8%), e pela menor rede 

coletora (4,5%) no estado do Piauí 7. Mas, cidades da região Nordeste como São 

Luís, optaram por implantar parcialmente redes de esgotamento sanitário em grande 
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maioria sem tratamento, não havendo, portanto, implementação de rede de 

drenagem urbana, sofrendo assim freqüentes inundações com o aumento da 

impermeabilização 8. 

No período de 2008 a 2009, o único serviço de saneamento que não chegou 

próximo à totalidade de municípios foi à coleta de esgoto por rede geral, presente 

em 52,2% dos municípios em 2000 e passou a 55,2% em 2008. Entretanto, nos 

municípios em que o serviço existia, houve, no mesmo período, um aumento 

daqueles que registraram ampliação ou melhoria no sistema de esgotamento, de 

58% para 79,9% do total, e dos domicílios atendidos, de 33,5% para 44% 7.   

Em 2008, 68,8% do esgoto coletado era tratado, percentual bastante superior 

aos 35,3% de 2000, embora menos de um terço dos municípios (28,5%) fizessem o 

tratamento, com acentuadas diferenças regionais, que alcançou 78,4% dos 

municípios de São Paulo e 1,4% no Maranhão 7.  

A cidade de São Luís apresenta duas estações de tratamento de esgoto, a 

estação do Jaracaty e a estação do Bacanga. Mas, essas estações juntas realizam 

apenas cerca de 50% de sua capacidade, isso se deve especialmente a não 

chegada das redes de esgoto sanitário da cidade as estações de tratamento, além 

da indisponibilidade de redes de esgotos a muitos bairros e a presença de fossas 

Sépticas em residências. 

Um dos grandes desafios dos gestores da cidade de São Luís é atender 

100% da população para o esgotamento sanitário, principalmente a população de 

menor renda, concentradas em moradias precárias, dispersa nas periferias, em que 

se visualiza a significativa carência de infra-estrutura de saneamento. Essa situação 
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é agravada em São Luís, devido à acentuada desigualdade, que cria o afunilamento 

entre a expansão urbana e a carência de infra-estrutura de saneamento.  

Diante dos resultados obtidos pela análise de dados é possível concluir que: 

A população do município de São Luís - MA, aproximou-se da universalização dos 

serviços de cobertura de água, em 2010, mas, ainda precisa de um bom 

monitoramento para que essa cobertura apresente boa quantidade e qualidade; 

O esgotamento sanitário de São Luís apresenta-se insatisfatório, do ponto de 

vista populacional, uma vez que a população tem acesso a menos da metade desse 

serviço, e apenas uma pequena parcela tem destino adequado. 

Desta forma, é preciso analisar a crise urbana que estamos vivenciando, pois 

estamos diante de um paradigma onde a forma como se desenvolve a urbanização 

e a organização das cidades parece ter ficado insustentável para o bom 

desenvolvimento da cidade de São Luís - MA. 
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Abstract:  sanitation is control all factors of the physical environment man, which 

exert or may exert harmful effects on physical, mental and social well being. This 

research aimed to analyze the data for water and sanitation coverage in the 

municipality from São Luís - MA, Brazil. It is a descriptive study, which were obtained 

data officially recorded for Company Environmental Sanitation from Maranhão 

(CAEMA) during the period 2008 to 2010. During study period, the urban population 

of the city from São Luís had an increase of 26.118 (2,80%) inhabitant and an 

increase of 40.103 (4,12%) inhabitant in the total population. Were supplied by water 

in 2008 (89,72%) of the population, (90,34%) in 2009, and (90,87%) of the population 

in 2010. For sewage coverage, were assisted (39,11%) of the population in 2008, 

(39,38%) in 2009, and (39,61%) of the population in 2010. As a result, the supply 

water in São Luís is practically universal for reaching almost all households, however 

for the sewage, more than half the population of the city still lacks what it means to 

seek a significant improvement of the service. 

 
Keywords: Sanitation, water, sewer. 
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Figura 1 - Distribuição do município de São Luís em distritos sanitários, 2010 

 

 

 

Figura 2 – População urbana da cidade de São Luís - MA, pela 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010 
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Figura 3 – População total da cidade de São Luís - MA, pela 

Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010 

 

 

Figura 4 – População abastecida de água na cidade de São Luís - MA, 

segundo a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010 
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Figura 5 – População Atendida de Esgoto  da cidade de São Luís - MA, 

segundo a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010 

 

 

Figura 6 – Percentual de cobertura de água na cidade de São Luís - MA, 

segundo a Companhia de Saneamento Ambiental do Maranhão – 

CAEMA, no período de 2008 a 2010 
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ANEXO A -  Normas editoriais 
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